
CONFISSÃO DE FÉ BATISTA DE 1689 

CAPÍTULO  8  –  CRISTO,  O  MEDIADOR 

1 

Em seu propósito eterno, e de acordo com o pacto estabelecido entre ambos, 

aprouve a Deus escolher e destinar o Senhor Jesus Cristo,  seu Fi lho unigênito,  para 

ser o mediador entre Deus e os homens;  1  para ser o profeta,  2  sacerdote 3  e re i;  4  

o  cabeça e Salvador de sua Igreja;  5  o  herdeiro de todas as coisas 6  e ju iz do 

mundo. 7  Desde toda a eternidade, Deus deu -Lhe um povo para ser sua 

descendência,  e para que, em tempo, esse povo seja por Ele redimido, chamado, 

justi f icado, santif icado e glorif icado. 8  

1 

Is .4 2.1:  E i s  a q ui  o  m e u se r vo ,  a  qu em  s u st e nho ;  o  m eu  e sco l h i do ,  e m qu em  a  mi nh a  a lma s e  

compr az ;  p us  so b re  e le  o  me u E sp ír i to ,  e  e le  p rom ul gar á  o  d i r e i to  p ara  os  g e n t io s .  

1Pe.1 .19 , 20:  ( . . . ) ,  ma s  pe l o  pr ec ioso  sa n gu e,  co mo d e cor d ei ro  se m def e i to  e  s em m ác u la ,  o  

sa ng u e de  Cr i sto ,  co n he c i do ,  com ef e i to ,  a n te s  da  f un da ção  do  m u ndo,  po ré m  ma nif e sta do  no  f im  

dos  t em pos,  po r  a mor  d e vós  ( . . . )  

2 

At . 3 . 22:  Di s se,  n a  v er da d e ,  Moi s és :  O  Sen ho r  D e us  v os  su sc i ta rá  d en tr e  vos sos  i r mãos  u m prof et a  

se me l ha nt e a  mi m;  a  e l e  o uv i r e i s  em t udo  q ua nto  vo s  d i s se r .  

3 

Hb .5. 5 , 6:  As s im,  tam b ém Cr i sto  a  s i  m es mo n ão  se  g lor i f ico u pa ra  s e  to rn ar  s u mo sac e rdo te,  ma s 

o  g lo r i f ico u a q ue l e  qu e l h e d i s se :  T u é s  me u F i l ho ,  e u ho j e  t e  g er ei ;  como em  out ro  l u gar  ta mb ém  

diz :  T u és  sac e rdo te  p ara  se mp re ,  s e gu n do a  or de m de  M el q ui s ed e q ue .  

4 

S l .2 .6 :  E u,  por ém,  con st i t u í  o  m eu  Re i  so br e o  m e u sa nto  mon te  S ião .  

Lc.1 .3 3:  ( . . . )  e l e  re i nar á  p ara  s em pr e sob re  a  c as a  d e Ja có ,  e  o  se u re i na do  nã o  te rá  f im .  

5 

Ef .1 .2 2, 23:  E  pô s  tod as  a s  co isa s  d e bai xo  d e se u s  pé s  e ,  par a  se r  o  c ab eça  so b re to das  a s  co us as,  

o  d eu  à  ig re ja ,  a  qu a l  é  o  s eu  cor po ,  a  p l en it u de  d aq ue l e  qu e a  t u do  enc h e em toda s  as  cou sa s.  

6 

Hb .1. 2:  ( . . . )  n es te s  ú l t imo s d i as  no s  f a lo u pe lo  F i l ho ,  a  qu em  con st i t u iu  h e rd e i ro  d e tod as  a s  

cous as,  p e lo  q u a l  tam b ém fez  o  u ni ve rso .  



7 

At . 17 .31:  ( . . . )  por qu an to  es ta be l ece u um  d ia  em  q u e há  d e j u l ga r  o  mu n do co m j us t iç a  por  m e io  

de  u m va rão  q u e de st i nou  e  a cr ed ito u d ia nt e de  to d os,  r e ss u sc i ta n do -o  de n tr e  o s  mor tos .  

8 

Is .5 3.1 0:  To dav ia ,  o  Se nho r  a gra do u mo ê - lo ,  faz e n do -o  e nf erm ar,  q ua n do  de r  e le  a  su a  a lma  

como ofe rta  p e lo  p eca do,  ver á  su a  pos te r i da d e e  pr o lon gar á  o s  se u s  d ia s ;  e  a  vont ad e do  Sen hor  

pro s pe rar á  na s  su as  mão s.  

Jo. 17. 6:  M an if es t e i  o  t eu  nom e ao s  home n s q ue  m e de s te  do  mu n do.  E ram  t eu s,  t u  mos  con f ia st e,  

e  e l es  t êm g ua rd ado  a  t ua  pa lav ra .  

Rm. 8.3 0:  E  aos  q u e pr ed e s t i nou,  a  e ss e s  t am bém  c ha mou;  e  aos  q u e c hamo u,  a  e ss e s  t am bé m 

ju st i f i cou ;  e  ao s  qu e ju st i f icou,  a  es s es  ta mb ém  g lor i f icou .  

2 

O Filho de Deus, Segunda pessoa da Tr indade Santa –  sendo o próprio Deus eterno, 

o resplendor da glória  do Pai,  da mesma essência e igual ao Pai - ,  Ele fez o mundo, 

sustém e governa todas as coisas que cr iou.  Quando veio a plenitude do tempo, Ele 

tomou sobre si  a natureza humana, com todas as suas propriedades essenciais e 

fraquezas comuns 9  –  porém, sem pecado.  1 0  

E foi  concebido pelo Espír ito Santo, no ventre da Virgem Maria (pois o Espírito 

Santo desceu sobre ela,  e o poder do Alt íssimo a envolveu).  Foi nascido de mulher,  

da tr ibo de Judá, da descendência de Abraão e de Davi,  segundo previam as 

Escrituras.  1 1  

Desse modo, duas naturezas completas,  perfeitas e dist intas foram 

inseparavelmente unidas,  em uma única pessoa, sem conversão, composição ou 

confusão. E essa pessoa é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem; no 

entanto, um só Cristo,  o único mediador entr e Deus e os homens. 12  

9 

Jo. 1 .1 4:  E  o  ve rbo  s e  f ez  c arn e,  e  ha b ito u en tr e  nó s,  ch eio  d e gr aça  e  de  v er da de,  e  v i mos  a  s ua  

g ló r ia  como do  un i gê n ito  do  Pa i .  

Gl. 4 .4:  ( . . . )  v in do,  por ém,  a  p le n it u de  do  t em po,  D e us  e nv iou  s e u F i l ho ,  na sc i do  de  m ul h er ,  

na sc i do  sob  a  l e i ,  ( . . . )  

10  

Rm. 8.3:  Por q ua nto  o  q u e f ora  i mpo s s ív e l  à  l e i ,  no  q u e es tava  e nf e rma p el a  ca r ne,  i s so  f ez  D e us  

en v ia n do  o  s eu  p róp r io  F i l ho  em se me l ha nça  d e ca rn e pec ami no sa  e  no  toca nt e ao  p eca do;  e ,  co m 

ef e i to ,  con d e nou  D eu s,  na  car ne ,  o  pec ado .  



Hb .2. 14 ,16 ,1 7:  V is to ,  po i s ,  q ue  os  f i l hos  t êm pa rt ic i pação  comu m de  car n e e  s an gu e,  d es t es  

tam bé m el e,  ig ua lm en t e,  par t i c i pou ,  par a  qu e,  por  su a  mo rt e,  de s tr uí s se  a qu el e  q ue  t em o  po de r  

da  mort e,  a  sa be r ,  o  d ia bo ,  ( . . . )  Po i s  e l e ,  ev id e nt em e nt e,  não  socor re  a  an jos ,  mas socor r e  a  

de sc e nd ê nc i a  de Abr aão.  Por  i s so  m es mo con v i n ha  qu e,  em  to da s  a s  co u sas ,  s e  to r nas s e 

se me l ha nt e ao s  i rm ãos,  p ara  s er  mi s er icor dio so  e  f i e l  s umo sac er do te na s  co u sa s  r ef er e nt e s  a  

De u s,  e  par a  faz er  p ro pic i ação  p e los  p eca do s do  povo.  

Hb .4. 15:  Po r qu e não  t emo s su mo s ace r dot e qu e não  po ss a  com pa dec e r - se  d as  nos sa s  f ra q uez as,  

ant e s  fo i  E le  t en ta do  em t oda s  a s  co us as,  à  no ssa  s e mel ha nç a,  ma s s em p eca d o.  

11  

Mt.1. 22 ,23:  Ora,  t u do  i s so  acon tec e u,  pa ra  q ue  s e  c um pr is s e  o  q ue  for a  d i to  p elo  Se nho r  p or  

in te rm é dio  do  pro fe ta :  E i s  q ue  a  v i rg em co nc eb e rá  e  da rá  à  l uz  um  f i l ho ,  e  e l e  se rá  c ha ma do pe lo  

nom e de  Ema nu e l  ( q ue q u er  d ize r :  D eu s  co no sco)  

Lc.1 .2 7, 31 ,35:  ( . . . )  a  um a v i r g em de s pos ad a  por  um  cer to  home m da  c asa  d e D av i ,  c u jo  nom e e ra  

José ;  a  v i r gem  c hama va - se  Mar ia .  ( . . . )  E is  q u e co nce be rá s  e  da rás  à  l uz  um f i l h o  a  q u em c ha mar ás  

pe lo  nom e de  J es u s.  ( . . . )  R es po nd e u- lh e o  a njo :  D esc erá  so br e t i  o  E sp ír i to  San to  e  o  Pod e r  do  

Al t í s s imo  t e  en vo lv er á  co m a  s ua  som bra ;  por  i sso  t amb ém o  e nt e sa n to  q u e h á  d e  na sc er  s erá  

cham ado F i l ho  d e D e u s.  

12  

Rm. 9.5:  ( . . . )  de l es  são  os  pat r i arc as  e  tam b ém d el e s  d esc e n de o  Cr i sto ,  s eg u n do a  car n e,  o  q ua l  é  

sob re  to dos,  D e us  b e nd ito  pa ra  todo  o  s em p re,  Amé m.  

1Tm .2. 5:  Por q ua nto  h á  um  só  De u s e  um só  m e di ado r  e n tr e  De u s e  os  ho me n s,  Cr is to  J e su s,  

hom em.. .   

3 

Em sua natureza humana ass im unida à divina, na pessoa do Fi lho, o Senhor Jesus 

foi  sant if icado e ungido com o Espírito Santo, sobremaneira. 13  Nele se encontram 

todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento, 14  porque aprouve ao Pai que 

nEle habitasse toda plenitude, 1 5  a f im de que, sendo santo, inculpável e sem 

mácula,  16  cheio de graça e de verdade, 17  E le fosse plenamente quali f icado para 

exercer o oficio de mediador e f iador,  18  ofício que E le mesmo não tomou para  si ,  

mas para o qual foi  chamado por seu Pai.  19  E o Pai lhe conferiu às  mãos toda 

autoridade e julgamento, e ordenou que executasse essa autoridade. 2 0  

13  

S l .4 5.7:  Ama s a  ju s t iça  e  o de ia s  a  i n iq u id ad e;  po r  i s s o  De u s,  o  te u D eu s,  te  u n g iu  com o  ó leo  d e 

a le g r ia  como a  n e nh um  dos t e us  com pa nh e iro s .  



At. 10 .38:  ( . . . )  como De u s un g iu  a  Je s us  d e Naza r é c om o  Es p ír i to  Sa nto  e  po d er ,  o  q ua l  an do u por  

toda  p ar te,  faz en do  o  b em  e c u ra ndo  a  to do s  os  op r i mi dos  do  d ia bo ,  por qu e D eu s er a  com  e le ;  

( . . . )  

Jo. 3 .3 4:  Poi s  o  e nv ia do  de  De u s f a la  a s  pa l avr as  d e l e ,  por q ue  D eu s não  d á  o  E sp ír i to  po r  m e di da.  

14  

C l . 2 .3 :  ( . . . )  e m qu em  to do s o s  t e sou ros  d a  sa be dor i a  e  do  co n he c im e nto  e stã o  ocul tos .  

15  

C l . 1 .1 9:  ( . . . )  por q ue  a pro u ve a  D e us  q u e ne l e  r e s i d is se  to da  a  p l en it u d e,  . . .  

16  

Hb .7. 26:  Com ef e i to  nos  c onv i n ha  um  s umo  sa ce rdo te,  as s im como  e st e,  sa nt o ,  i ncu l páv el ,  s em 

mácu la ,  s e par ado  do s  pec ador e s,  e  f e i to  m ai s  a l to  d o  q ue  os  cé u s,  . . .  

17  

Jo. 1 .1 4:  E  o  ve rbo  s e  f ez  c arn e,  e  ha b ito u en tr e  nó s,  ch eio  d e gr aça  e  de  v er da de,  e  v i mos  a  s ua  

g ló r ia  como do  un i gê n ito  do  Pa i .  

18  

Hb .7. 22:  ( . . . )  po r  i s so  m e s mo Je s us  s e  te m to r na do  f ia dor  d e su p er ior  a l ia nça .  

19  

Hb .5. 5:  As s im tam b ém C r i sto  a  s i  me smo não  s e  g lo r i f ico u pa ra  s e  to r nar  s umo  sac er dot e,  ma s o  

g lo r i f ico u a q ue le  q u e lh e d i s se :  T u és  me u F i l ho ,  e u ho j e  t e  g er ei ;  

20  

Jo. 5 .2 2, 27:  E  o  Pa i  a  n in g u ém j u lg a ,  m as ao  F i l ho  con f iou  to do  j u lga me n to ,  ( . . . )  E  l he  de u 

auto r i da d e pa ra  j u lg ar ,  po rq u e é  o  F i l ho  do  home m  

Mt.28 .18:  J es u s,  a pro x ima ndo -s e,  fa lo u- l he s,  d ize n d o:  Toda  a  a u tor id ad e me f o i  d ad a  no  c éu  e  n a  

te rra .  

At. 2. 36:  E st ej a  a bso l uta m en t e c ert a ,  po i s ,  tod a  ca s a  d e I s ra el  d e q ue a  es te  J es u s  q ue vós  

c ruc i f ica st es ,  D e us  o  f ez  Sen ho r  e  C r i sto .  

4 

Esse ofício o Senhor Jesus assumiu de muit íssima boa vontade 2 1  e cumpriu 

perfeitamente;  foi  para isso que nasceu sob a lei.  22  E le suportou o castigo que a 

nós era devido, que nós deveríamos ter recebido e sofrido. 23  E  foi  feito pecado e 

maldição, por nossa causa, 24  suportando as tristezas mais af l it ivas em sua alm a, e 

os sofrimentos mais dolorosos em seu corpo. 25  Foi  crucif icado e morreu; e,  

embora tenha estado sob o poder da morte,  seu corpo não viu corrupção. 2 6  Ao 

terceiro dia Ele se levantou dentre os mortos,  27  com o mesmo corpo em que havia 

sofrido, 28  e com o qual ascendeu ao céu. 29  Ele está assentado à direita de seu 



Pai,  como intercessor,  30  e voltará para julgar homens e anjos,  no f im do mundo. 

31  

21  

S l .4 0.7 ,8:  En tão  e u d i s se :  E is  aq u i  es tou ,  no  ro lo  do  l iv ro  es tá  e scr i to  a  m e u r e sp e ito ;  a gra da -m e 

faze r  a  t ua  vo nt ad e,  ó  D e u s m e u;  d en tro  em  m eu  cor ação  e s tá  a  t ua  l e i .  

Hb .10 .5 - 10:  Po r  i s so ,  ao  e nt rar  no  m un do,  d iz :  Sac r i f íc io  e  o fe rta  n ão  qu i se st e ,  an te s  co r po  m e 

forma st e;  n ão  t e  d el e i ta st e  com ho loca us tos  e  o fe rt as  p elo  p eca do.  E nt ão  e u  d i s se :  E i s  aq u i  es t ou  

(no  ro lo  do  l iv ro  es tá  e scr i to  a  m eu  r es p ei to ) ,  pa ra  f azer ,  ó  D e us,  a  t ua  vo nt ad e.  De po is  d e d iz e r ,  

como ac im a:  Sa cr i f íc io s  e  o fer ta s  não  q ui se s te,  n em  ho loc au s tos  e  o b laçõe s  p elo  p eca do,  ne m 

com i sto  te  d e le i t as te  (co us as  q u e se  o fe r ece m s e g un do a  le i ) ,  e ntão  acr e sce nto u:  E i s  a q ui  e sto u 

par a  f aze r ,  ó  De u s,  a  t ua  v onta d e.  R emov e o  p r i me ir o  pa ra  e sta b el ec er  o  s eg u ndo .  Ne s sa  vo n ta de 

é  qu e te mos  s i do  s an t i f ica dos,  m ed ia nt e a  o f ert a  do  corpo  d e J e su s  Cr is to ,  um a vez  po r  toda s.  

Jo. 10. 18:  Nin g ué m a  t i ra  d e m im ;  p e lo  con tr ár io ,  eu  es po nta n eam e nt e a  do u.  Ten ho  au tor id ad e 

par a  a  e nt r ega r  e  tam b ém  pa ra  re av ê - l a .  E st e  ma nd ato  r ec eb i  do  m e u P a i .  

22  

Gl . 4 .4 :  . . . v i n do,  por ém,  a  p l e ni tu d e do  t em po,  D eu s  en v io u se u F i l ho ,  na sc ido  de  m ul h er ,  na sc ido  

sob  a  le i ,  . . .  

Mt.3. 15:  Ma s J e su s  l he  r e spo n de u :  D e ixa  por  e nq ua nto ,  po rq u e a s s im  no s  co n vém c um p ri r  to da  

ju st iça .  En tão  e l e  o  ad mi t i u .  

23  

Gl . 3 .1 3:  C r i sto  no s  re s gat ou da  m al d ição  da  l e i ,  faz en do - s e e l e  pró pr io  m al di ção  em  no s so  l u ga r ,  

por q ue  e st á  esc r i to :  Ma ld i to  to do  a q ue l e  qu e fo r  p e nd u ra do  em m ad e iro ;  . . .  

I s .5 3.6:  Todo s nós  a nd áva mos de s ga rra do s  como ov el ha s;  ca da  um s e de sv iav a  p elo  cam i nho,  ma s 

o  Sen hor  f ez  ca i r  so br e e l e  a  i n i q ui da d e de  nó s  tod os.  

1Pe.3 .18 :  Poi s  tam b ém Cr i sto  morr e u,  uma  ú n ica  vez ,  p elo s  p eca dos,  o  j us to  p elo s  in ju sto s ,  pa ra  

cond uz ir - vos  a  De u s;  mort o ,  s i m,  na  c ar n e,  ma s v iv i f ica do  no  e s pí r i to ,  . . .  

24  

2Co. 5.2 1:  Aqu e le  q u e não  conh ec e u pec ado,  e le  o  f e z  p eca do  por  nó s,  par a  qu e ne l e  fô ss emo s 

fe i tos  j us t iç a  de  D e us .  

25  

Mt.26 .37 ,3 8:  . . .  e ,  le va nd o  con s i go  a  Pe dro  e  aos  d o is  f i lho s  d e Z e be d e u,  co meço u a  e nt r i st ec er -

se  e  a ng u st iar -s e.  En tão  lh es  d i ss e:  A  mi n ha  a l ma es t á  p rof un da me nt e t r i st e  a t é  a  mor te ;  f ica i  

aq ui  e  v i g i a i  comi go .  

Lc.2 2. 44:  E ,  e st an do  em a gon ia ,  o rav a  ma i s  i n te n sa me nt e.  E  aco nt ece u q ue  o  se u s u or  s e  tor nou  

como got as  d e sa n gu e c a i ndo  so br e a  t e rra .  

Mt.27 .46:  Por  vo l ta  da  ho ra  non a,  c lamo u J e su s  em  a l t a  voz ,  d ize n do:  E l i ,  E l i ,  lemá  sabac tân i ,  q u e 

qu e r  d iz er :  D eus  meu,  Deu s  m eu,  p orque  me de samp araste ?  



26  

At . 13 .37:  Por ém,  aq u el e  a  q ue m D e u s r e ss u s c i tou  n ão  v i u  co rr u pção.  

27  

1Co. 15. 3 , 4:  Ant es  d e t udo  vos  e nt re g ue i  o  q u e r ec e bi :  qu e Cr is to  mo rr e u pe lo s  nos sos  peca do s,  

se g un do as  Esc r i tu ra s ,  e  q ue  fo i  s e pu lt ado,  e  r es s u s c i to u ao  t erc ei ro  d ia ,  s e g u ndo  a s  E scr i t ur as .  

28  

Jo. 20. 25 ,27:  D is s era m - lh e en tão  o s  o ut ros  d i sc í p ulo s :  V imo s o  Se nho r .  Ma s e l e  re s pon d eu :  Se  e u 

não  v i r  n as  s ua s  mãos  o  s i na l  dos  c ravo s,  e  a l i  não  p us e r  o  m e u de do,  e  não  p us e r  a  mi n ha  m ão 

no  se u la do ,  de  mo do a lg u m acr e di tar e i .  ( . . . )  E  lo go  d i s se  a  Tom é:  Põe aq u i  o  t eu  d e do  e  v ê  a s  

mi nh as  mão s;  c h eg a  t am b ém a  t ua  mão e  põe -n a  no  me u la do;  não  s eja s  i ncr é du lo ,  mas  cr e nt e.  

29  

Mc.1 6.1 9:  De fato  o  Se n ho r  J es u s,  de po is  d e l he s  T er  fa l ado ,  fo i  r ece b ido  no  cé u,  e  a s se nto u - s e  a  

de s tra  d e De u s.  

At. 1. 9 -1 1:  D it as  e st as  p a la vra s ,  fo i  J es u s  e l ev ado  às  a l t ur as ,  à  v i sta  d e le s ,  e  u ma nuv em  o  

enco b r i u  dos  s e us  o l hos .  E ,  e sta n do  e l e s  com o s  o lho s  f i to s  no  c éu,  e n q ua nto  J es u s  su b ia ,  e is  q u e 

do i s  v arõ es  ve s t i dos  d e b r anco  s e  pu s era m ao  la do  d el e s ,  e  l h es  p e rg u nta ram :  Varõe s  ga l i le u s ,  

por  q u e e s ta i s  o l ha ndo  pa ra  a s  a l tu ra s?  E ss e  Je s us,  qu e d e nt re  vós  fo i  as s u nt o  ao  cé u,  as s im v i r á  

do  mo do como o  v i st e s  su bi r .  

30  

Rm. 8.3 4:  Quem  os  con d en ará?  É  Cr i sto  Je s us  q u e mo rr eu,  ou  a nt es ,  q u em r es s usc i to u,  o  q ua l  e stá  

à  d i r e i ta  d e De u s,  e  tam bé m i nt erc e d e por  nó s.  

Hb .9. 24:  Po r qu e Cr is to  nã o  e nt rou em  s an t uár io  f e i t o  por  mão s,  f ig u ra  do  v er d ad ei ro ,  por ém no  

me smo c éu,  par a  com pa re cer ,  ago ra ,  po r  nós,  d ia nt e de  D e us ;  

31  

At . 10 .42:  . . .  e  no s  m an do u pr e gar  ao  povo  e  t e st i f ic ar  q ue e le  é  q u em fo i  co n s t i t u ído  po r  De u s 

ju iz  de  v ivo s  e  d e mo rto s.  

Rm. 14. 9, 10:  Fo i  pr ec i sa me nt e pa ra  e ss e f im q u e C r i s to  mor re u e  r es s ur g i u,  pa r a  s er  Se n hor  ta nto  

de  mor tos  como de  v i vos.  

At. 1. 11:  Va rõe s  ga l i l eu s ,  p or  q u e es ta is  o l ha n do  p ar a  as  a l t ur as?  Es s e  J es u s,  q ue  d e nt re  vós  fo i  

as su n to  ao  c é u,  a s s im  v i rá  do  mo do como  o  v is te s  s u bi r .  

2Pe.2 .4:  O ra,  s e  De u s não  pou po u a  a njos  q ua n do  p e caram,  a nt es ,  pr ec i p i ta n d o -os  no  inf e rno ,  os  

en tr e gou  a  a b is mos d e t r e vas,  r es er va ndo -os  pa ra  ju ízo ;  . . .   

5 

Por sua obediência perfeita,  e pelo sacri f íc io que fez de s i  mesmo (que E le,  pelo 

Espír ito Santo, ofereceu a Deus uma única vez),  o Senhor Jesus satisfez 



plenamente a justiça de Deus, 3 2  obteve a reconcil iação e adquir iu uma herança 

eterna no reino dos céus,  para todos quantos foram dados a Ele pelo Pai.  3 3  

32  

Hb .9. 14:  . . .  mu ito  ma is  o  s an gu e d e C r i s to  q u e,  p elo  Esp ir i to  e te r no ,  a  s i  m es m o s e  o f er ece u s em 

mácu la  a  D e u s,  pu r i f ica rá  a  no s sa  co nsc i ênc ia  d e o b ras  mor ta s  par a  se rv i rmo s  ao  D e us  v i vo .  

Hb .10 .14:  Por q ue  com um a ú n ica  o f er ta  ap e rfe içoo u  pa ra  s em pr e q ua nto s  es tã o  s en do  

sa nt i f i ca dos.  

Rm. 3.2 5, 26:  . . .  a  q uem  D e us  p ro pôs,  no  s eu  s an g ue,  como p rop ic i ação ,  m e di an te a  f é ,  pa ra  

man if es ta r  a  s ua  ju s t iça ,  p or  t er  D eu s,  na  s ua  to le râ nc i a ,  de i xa do  i mp u n es  os  pec ad o s 

ant e r io rme n te  come t i do s;  te n do  em v i sta  a  ma nif e s tação  da  s ua  ju s t iça  no  t e mpo pr e se n te,  p ara  

e l e  m e smo se r  ju sto  e  o  j u st i f ic a dor  da q ue l e  qu e te m fé  e m J es u s.  

33  

Jo. 17. 2:  . . .  a s s im  como lh e co nf er is te  a utor i da de  so br e tod a  a  c ar n e,  a  f im  de  q ue  e l e  co nce da  a  

v id a  et er na  a  todo s  o s  qu e  l he  d e st e.  

Hb .9. 15:  Po r  i s so  m e smo,  e l e  é  o  Me d ia dor  da  nov a  a l i anç a  a  f i m de  q u e,  in te r v in do  a  mo rt e  par a  

rem i ss ão  d as  t ra ns gr e ssõ e s  qu e ha v ia  so b a  pr im ei ra  a l ia nça ,  rec e bam  a  pro me ss a  da  et er na  

he ra nça  aq u el e s  q ue t ê m s i do  c ham ado s.   

6 

O preço da redenção não foi  pago por Cr isto senão após a sua encarnação. No 

entanto, a  virtude, a eficácia e os benefíc ios  da redenção foram sucessivamente 

comunicados aos eleitos,  em todas as eras,  desde o começo do mundo, nas –  e  

através das –  promessas,  t ipos e sacr if íc ios em que Cristo foi  revelado, e que o 

apontavam como o descendente da mulher,  aquele que ir ia esmagar a cabeça da 

serpente;  34  e como o Cordeiro que foi  morto desde a fundação do mundo, 3 5  o  

mesmo ontem, hoje e para s empre. 36  

34  

1Co. 10. 4:  . . .  e  b eb er am da  me sma  fo nt e es p ir i t ua l ,  p orq u e be bi am d e uma  p e d ra  es p ir i t ua l  qu e 

os  se g uia .  E  a  p e dr a  era  C r i sto .  

Hb .4. 2:  Por q u e t am bém  a  nós  fora m a n un c ia da s  as  b oas - nova s,  como  s e  d eu  c om e le s;  ma s a  

pa lav ra  q ue o uv ir am não  l he s  ap rov ei tou,  v i sto  n ão  te r  s i do  acom pa n ha da  p el a  fé ,  na qu el e s  q ue a  

ouv i ram .  

1Pe.1 .10 , 11:  Fo i  a  re s pe it o  d es ta  sa lvaç ão  q u e o s  pr ofeta s  i nd ag ara m e i n q ui r i ram,  o s  q ua i s  

prof et iza ram  ace rca  d a  g r aça  a  vós  o u tro s  de st i na d a,  i nv es t i ga n do  a te n tam en te q ua l  a  oca s ião  o u 

qu a i s  as  c i rcu n stâ nc ia s  o p ort un as,  i n dica da s  p elo  Es pi r i to  de  Cr i sto ,  q ue  ne le s  e sta va ,  ao  d ar  d e 



ant em ão t e st em un ho so br e o s  so fr im en tos  r ef er en t es  a  C r is to  e  so b re  as  g lór ias  qu e o s  

se g ui r i am.  

35  

Ap .13 .8:  . . .  e  a dorá - la -ão  todo s  os  qu e ha b itam  so b r e a  t er ra ,  a q u el es  c ujos  n omes  n ão  fo ram 

esc r i tos  no  l iv ro  d a  v id a  d o  Cor de iro  q u e fo i  mor to  de s de  a  fu n dação  do  mu n do.  

36  

Hb .13 .8:  Je s us  Cr i sto  o nt e m e ho j e  é  o  me smo,  e  o  s erá  p ara  s em p re.   

7 

Cristo,  na obra de mediação, age de acordo com suas duas nat urezas,  cada uma 

delas atuando como lhe é próprio. Mesmo assim, em razão da unidade de pessoa, 

aquilo que é próprio de uma natureza às vezes é atribuído à pessoa de Cr isto pelo 

nome de sua outra natureza. 3 7  

37  

Jo. 3 .1 3:  Or a,  n i n gu ém  s u b iu  ao  c éu ,  s e não  aq u el e  q ue  d e lá  d e sce u,  a  sa be r ,  o  F i l ho  do  home m 

[q ue  e s tá  no  c éu ] .  

At. 20 .28:  Ate n d ei  po r  vó s  e  por  todo  r eb an ho  so br e o  q ua l  o  E sp ír i to  San to  vo s  co ns t i t u i u  b i s pos,  

par a  pa sto rea r de s  a  i g re j a  d e D e u s,  a  q ua l  e l e  com p r ou com o  s e u pró pr io  sa ng ue .   

8 

Cristo certamente aplica e comunica eficazmente a redenção eterna, para todos 

quantos Ele a obteve:  fazendo intercessão por eles;  38  unindo-os a  si  mesmo por 

seu Espír ito;  revelando -lhes o mistér io da salvação, na Palavra e pela Palavra;  

persuadindo-os a crer  e obedecer;  3 9  governando os corações deles por seu 

Espír ito e sua Palavra;  40  e vencendo todos os inimigos deles,  por seu poder e 

sabedoria inf indos,  41  de modo tal  e por caminhos que são os mais harmoniosos 

com a sua maravi lhosa e insondável providência;  e tudo por sua graça l ivre e 

soberana, sem a precondição de neles ter s ido vista de antemão uma busca pela 

redenção. 42  

38  

Jo. 6 .3 7:  Todo  a qu e le  q u e o  Pa i  me  d á,  es s e  v i rá  a  m im;  e  o  q u e v em a  m im,  d e  modo n en h um  o  

la nçar e i  for a .  

Jo. 10. 15 ,16:  . . .  a ss im co m o o  Pa i  me  con h ec e e  a  mi m,  e  e u co n heço  o  Pa i ;  e  d ou a  mi n ha  v i da  

pe la s  ov el ha s.  A i nd a  t e n h o  out ra s  ov el ha s,  não  d e st e  a pr i sco ;  a  m im m e co nv é m con d uz i - la s ;  e la s  

ouv i rão  a  m in ha  voz ;  e nt ã o  hav e rá  um r eb an ho  e  u m p as tor .  



Jo. 17. 9:  É  por  e le s  q u e e u  rogo;  n ão  r o go  pe lo  m u n d o,  mas  po r  a q u el es  q u e m e de st e,  po rq u e são  

te u s;  

Rm. 5.1 0:  Por q u e,  se  nó s,  qu an do  i n im i gos,  fomos  r e conc i l i ado s  com  D e us  me d ia nt e a  mor te  do  

se u F i l ho ,  m u ito  mai s ,  e st an do  já  r eco nc i l i ado s,  se r emos  s a lvo s  p ela  s ua  v id a;  

39  

Jo. 17. 6:  M an if es t e i  o  t eu  nom e ao s  home n s q ue  m e de s te  do  mu n do.  E ram  t eu s,  t u  mos  con f ia st e,  

e  e l es  t êm g ua rd ado  a  t ua  pa lav ra .  

Ef .1 .9:  . . .  de sv e nd an do - no s  o  m i st ér io  da  s ua  vo nt ad e,  se g un do o  s e u be n ep lác i to  q ue  p rop u s era  

em Cr is to ,  . . .  

1Jo .5. 20:  Ta mb ém  s ab emo s qu e o  F i l ho  d e De u s é  v i ndo,  e  no s  te m da do  e n te nd im e nto  pa ra  

reco n hec er mos o  v er da de i ro ;  e  es tamo s no  v er da d ei ro ,  e m se u F i l ho  J e su s  Cr is to .  E st e  é  o  

ver da d ei ro  D e u s e  a  v i da  e te rn a.  

40  

Rm. 8.9 ,1 4:  Vós ,  por ém,  nã o  e sta is  n a  ca r ne,  ma s no  Esp ír i to ,  s e  d e fa to  o  E s pi r i t o  d e D e us  h ab it a  

em vó s.  E ,  s e  a l g ué m não  tem  o  Es p ír i to  d e C r i s to ,  e ss e  ta l  não  é  de l e.  ( . . . )  Po i s  to do s  os  q u e são  

gu ia dos  pe lo  E sp ir i to  d e D eu s são  f i l hos  d e De u s.  

41  

S l .1 10. 1:  D i ss e o  Se nho r  a o  me u Sen hor :  Ass e nta - t e  à  mi n ha  d ir e i ta ,  a t é  q ue  e u pon ha  o s  t eu s  

in im igo s  d eb ai xo  dos  t e us  pé s.  

1Co. 15. 25 ,2 6:  Por q ue  con vém q u e e l e  r e in e at é  qu e  ha ja  pos to  todo s  o s  i n imi gos  d e bai xo  do s  

se u s  pé s.  O  ú l t imo  i n i mi go  a  se r  de st r uí do  é  a  mor te .  

42  

Jo. 3 .8:  O v en to  sop ra  o n d e qu e r ,  o uve s  a  su a  voz ,  m as não  sa b es  do n de  v em,  ne m par a  o nd e va i ;  

as s im  é  to do  o  q ue  é  na sc i do  do  Es p ír i to .  

Ef .1 .8:  . . .  qu e De u s de rr a mou a b u nd an t eme n te  so b re nó s  em tod a  a  sa b edo r i a  e  p ru d ê nc ia ,  . . .  

9 

Este ofício de mediador entre Deus e os homens cabe exclus ivamente a Cr isto,  que 

é profeta,  sacerdote e rei  da Igreja de Deus;  e nem em parte nem totalmente pode 

ser transfer ido de Cristo para qualquer outrem. 43  

43  

1Tm .2. 5:  Por ta nto  há  um s ó  De u s e  um só  Me di ado r  en tr e  De u s e  o s  home n s,  C r i sto  Je s us,  

hom em,  . . .  



10 

Este número e ordem de ofícios é ne cessário. Precisamos de seu ofício profét ico, 

por causa de nossa ignorância.  44  Por causa de nossa al ienação de Deus, e da 

imperfeição de nossos melhores serviços,  precisamos de seu ofício  sacerdotal para 

nos reconci l iar e apresentar aceitáveis  a Deus. 45  E,  para nosso resgate e 

segurança, contra nossos adversários espir ituais ,  precisamos de seu ofício real 

para nos convencer,  subjugar,  atrair,  sustentar,  l ibertar e preservar para o seu 

reino celest ial .  4 6  

44  

Jo. 1 .1 8:  Ni n gu ém  Jam ai s  v iu  a  De u s:  o  D eu s  u ni g ê n it o ,  q ue  e st á  no  se io  do  Pa i ,  é  q ue m o  rev e lou .  

45  

C l . 1 .2 1:  E  a  vós  ou tro s  ta mb ém,  q ue  ou tro ra  ér e i s  es tr an ho s e  i n imi go s  no  e nt e nd im e nto  p ela s  

voss as  ob ra s  m al ig na s,  . . .  

Gl. 5 .1 7:  Por q u e a  c ar n e m i l i ta  con tr a  o  E sp ír i to ,  e  o  Esp ír i to  con tra  a  c ar n e,  p orq u e s ão  o pos tos  

en tr e  s i ;  pa ra  q ue  n ão  faç a is  o  qu e por ve n tu ra  s e ja  do  vo sso  q u er er .  

46  

Jo. 16. 8:  Qu an do e le  v i er  c onve nc er á  o  m u n do do  p e cado,  da  j us t iç a  e  do  j u ízo :  

S l .1 10. 3:  Ap r es e nta r - se -á  vo lu n tar iam e nt e o  te u  pov o  no  d i a  do  t e u pod e r:  co m sa n tos  

o rna me nto s,  co mo o  or va l ho  eme r gi n do  da  a u rora ,  s erão  os  t eu s  jove n s.  

Lc.1 .7 4, 75:  . . .  d e  co nce d e r - nos  q u e,  l iv re s  da  mão d e i n im igo s,  o  ado rá ss emo s  s em te mor,  em 

sa nt id ad e e  ju st iça  p er an t e e l e ,  todo s  o s  nos sos  d ia s .  

 


